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OBJETIVOS / CONTEÚDO PROGRAMÁTICO / BIBLIOGRAFIA 
Objetivos  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Programa 

- Examinar os fundamentos e os desdobramentos da ideia de Opinião Pública no contexto das democracias 
contemporâneas. 
 
- Reconhecer os principais conceitos, mecanismos e instrumentos relacionados à noção de Esfera Pública 
Política. 
 
- Estudar a influência das estratégias de marketing político-eleitoral sobre a democracia brasileira. 
 
- Compreender os processos de construção, os usos e os efeitos das sondagens de opinião. 
 
 
UNIDADE I: Esfera Pública: Fundamentos 
UNIDADE II: Comunicação Midiática e Opinião Pública 
UNIDADE III: Esfera Pública e Opinião Pública: O debate deliberacionista 
UNIDADE IV: Marketing Político e Sondagens de Opinião 
 

Atividades 
 
 
 
 

Filmografia 
 
 
 
 

Bibliografia 
básica + 

Complementar  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Aulas expositivas. 
- Discussões fundamentadas em textos obrigatórios previamente lidos pela turma. 
- Apresentação de materiais em áudio e vídeo. 
 
 
- A cidade Mágica 
- Arquitetos do Poder 
- Entreatos 
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(São Paulo), São Paulo, 13 nov. 2012. 
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Comunicação, v. 25, p. 53-78, 2017. 
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+ Textos e artigos adicionais indicados pelo professor ao longo do semestre (a leitura obrigatória comporta 
parte das referências aqui listadas). 
 
 
40% da nota referente à prova individual (questão 1). 
40% da nota referente à prova individual (questão 2). 
10% da nota referente à resposta ao “Estudo-Questão 1”. 
10% da nota referente à resposta ao “Estudo-Questão 2”. 

 


